
FI TOT E R Á P I C O S

Plantas medicinais

são pouco exploradas

pelos dentistas

O ruído da broca e o cheiro de euge-
nol, feito do óleo do cravo-da-índia,
e óxido de zinco identifica um lugar
onde a fitoterapia parece destoar.
No entanto, mesmo que esse tema
seja pouco discutido fora do meio
acadêmico, os produtos naturais es-
tão cada vez mais presentes nos con-
sultórios odontológicos, afirma o
pesquisador da Un i versidade Fe d e-
ral da Paraíba (UFPB) e um dos líde-
res do Grupo de Estudos de Fitote-
rapia Aplicada à Odontologia (Ge-
fao), Fábio Correia Sa m p a i o. “O
mais paradoxal é que os ciru r g i õ e s -
dentistas fazem uso de produtos na-
turais sem ter muita consciência dis-
s o”, acrescenta. Segundo ele, cre s-
cem as pesquisas com fitoterápicos,
impulsionadas pela demanda de
produtos e profissionais nessa área.
A Organização Mundial da Sa ú d e
(OMS)estimaqueasvendas totaisde
e rvas medicinais alcançaram a cifra
de US$ 400 milhões no Brasil em
2001. Sampaio considera que “c a t e-
gorizar um produto como sendo de
origem vegetal tem, hoje, um fort e
apelo merc a d o l ó g i c o”. Para o pro f e s-
sor da Faculdade de Odontologia de
Piracicaba da Un i versidade Estadual
de Campinas (Unicamp), Fr a n c i s c o

Carlos Groppo, embora a tendência
de crescimento exista, o uso e a re c e i-
ta de fitomedicamentos nos consul-
tórios odontológicos ainda esbarra
na falta de divulgação do assunto en-
t re dentistas. Sampaio reforça essa
idéia com uma pesquisa, re a l i z a d a
pela professora Rinalda Ol i veira da
UFPB,a qual concluiu que os pro f i s-
sionais da área da saúde (médicos,
dentistas e farmacêuticos) epacientes
faziampouco usodasplantas medici-
nais por falta de conhecimento.
Ou t ro entrave para que os dentistas
ampliem o uso de fitomedicamentos
é a faltadecomprovaçãocientífica da
eficácia e segurança desses compos-
tos. “Pelo código de ética pro f i s s i o-
nal não podemos optar por trata-
mentos sem comprovação científica
d e f i n i t i va o que derruba muitos pro-
dutos fitoterápicos em relação aos
sintéticos químicos, por exe m p l o” ,
explica Sa m p a i o. Em um artigo pu-
blicado no Jo rnal Bra s i l e i rode Fi t o-
m e d i c i n a, em 2004, Groppo e sua

equipe constataram que, na
odontologia, existe número
s i g n i f i c a t i vo de trabalhosdedi-
cados a substâncias naturais,
“mas são poucas as publicações
quepermitemum avalcientífi-
co para o uso desses pro d u t o s” ,
a valia o artigo entitulado “Ut i-
lización de sustancias naturales
en odontología” .
Além disso, o pesquisador do
Gefao destaca que, nem tudo
o que se pesquisa em medicina

e microbiologia na área de fitoterá-
picos, pode ser aplicado em odon-
tologia. “Nos modelos de estudo da
cavidade bucal devemos considerar
os efeitos da saliva, esmalte dental e
de outros fatores específicos que fa-
zem do estudo de antimicro b i a n o s
bucais um desafio”, acre s c e n t a .
Esse cenário, porém, tende a mudar
com o estímulo cada vez maior ao
uso e à pesquisa na área de fitomedi-
camentos. É o caso,por exemplo, da
lei municipal instituída em Jo ã o
Pessoa (PB), para a indicação de
plantas medicinais nos serviço pú-
blico de saúde, comenta Sa m p a i o.
Além disso, a UFPB foi uma das
pioneiras na inserção da disciplina
de fitoterapia para alunos da área da
saúde. O Conselho Regional de
Odontologia (CRO) do Rio Gr a n-
de do Sul (RS) também batalha pa-
ra criar espaços de debate entre os
dentistas sobre o tema e propôs que
o Conselho Federal deOd o n t o l o g i a
p ro m ova discussões nacionais, re-
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P ro cesso de ex t ração do co ra n te de açaí



vela a cirurgiã-dentista e membro
da Comissão de Terapêuticas Com-
p l e m e n t a res à CRO/RS, Yo l a n d a
Lopes da Si l veira. Já o governo fede-
ral lançou a Política Nacional de
Práticas In t e g r a t i vas e Comple-
m e n t a res (PNPIC), que insere prá-
ticas de terapias alternativas, como
o uso de fitoterapia como re c u r s o
do Sistema Único de Saúde (SUS).
Também está em processo de elabo-
ração um banco de dados sobre
plantas medicinais e a Relação Na-
cional de Plantas Medicinais e de
Fitoterápicos (Re n a m e - Fito).

VALE APENA?Os principais argumen-
tos a favor do emprego das plantas
medicinais concentram-senofatode
que produtos feitos a partir de extra-
tos naturais têm maior pro b a b i l i d a-
dede causar menos efeitoscolaterais,
se comparados aos tradicionais, e,
ainda, podem ser mais baratos,usan-
do recursos vegetais locais. Um
e xemploé a patente pedida pela den-
tista,DanielleEmmi,da Un i ve r s i d a-
de Federal do Pará (UFPA). Ela de-
s e n vo l veu um evidenciador de placa
dental a base de açaí, fruta comum
região amazônica, cuja eficiência é
90% superior ao produto comerc i a-
l i z a d o. Com cinco quilos de açaí, é
p o s s í vel fabricar 100 mililitros (ml)
de solução concentrada,com o custo
de R$ 5, se feito em laboratório, re-
vela.A pesquisadora garante que, em
escala comercial, o valor de pro d u-
ção cairia. Já o evidenciador de pla-

cas de 10 ml a 15 ml é comprado por
R$ 7 em lojas.
Nãosedeveesquecer,porém,queofi-
toterápico também possui indicações
e contra-indicações, alerta Sa m p a i o.
O mercado pressiona por pesquisas
para desenvo l ver novos medicamen-
tos mas, também, usa as descobert a s
científicas para legitimar a criação de
uma“plantadamoda”,acreditaopes-
q u i s a d o r. “Foi assim com o confre i
(Symphytum officinale) e está sendo
atualmente com a babosa (Aloe ve ra
b a r b a d e n s i s)”, exemplifica. O primei-
ro tem efeitos cicatrizante e antitu-
moral em mama, mas pode provo c a r
p roblemas hepáticos se utilizado por
longos períodos. O segundo, causa
nefrite aguda. No caso da odontolo-
gia, extratos de plantas ricas em poli-
fenóis, substância que tem efeito bac-
tericida, não são recomendados para
uso diário, como creme dental, pois
desequilibram a flora bucal e man-
cham os dentes.

APOIO INSTITUCIONAL No âmbito in-
ternacional, aOMSsecompro m e t e u
com a promoção da medicina tradi-
cionaledamedicinacomplementare
a l t e r n a t i va, por meio do estímulo ao
d e s e n volvimento de políticas públi-
cas dos seus 191 Estados-membro s .
Segundo a OMS, a regulação ade-
quada ajudaria a enfrentar os princi-
pais desafios nessa área, que estão re-
lacionados à segurança, à eficácia e
à qualidade das ervas medicinais.
Em 2004, a Organização atualizo u

umapesquisaglobal, onde141países
responderam ao questionário (74%
do total). Com relação às principais
dificuldades sobre a regulação dos fi-
toterápicos, 109 nações apontaram
que a principal limitação é a falta de
dados de pesquisa, seguida da ausên-
cia de mecanismos apropriados de
c o n t role das ervas medicinais (93
países) e a falta de educação e tre i n a-
mento na área (86 votos).
Atualmente, 25% dos medicamen-
tos têm extratos de plantas na sua
composiçãomasos fitoterápicosain-
da apresentam potencial para explo-
r a ç ã o. Uma das apostas está na áre a
odontológicana qual, mesmo com a
carênciadepesquisas, alho,própolis,
h o rtelã, romã e outras plantas e erva s
a p resentam resultados iguais ou
s up e r i o res aos similares sintéticos.
“Usar um produto com melhor qua-
lidade e menos efeitos colaterais
também é uma exigência do merc a-
d o”, conclui a dentista Da n i e l l e .

Paula Soyama
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